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 Aprender a investigar 
Seminário complementar do 1º ano 
Aprender a investigar, investigando .... 
1. Que perfil e que funções ??  
Estela Pinto Ribeiro Lamas 
Introdução 
No ano lectivo 2000/01, foram criados os primeiros planos curriculares a serem 
disponibilizados na UniPiaget.  Referimo-nos às licenciatura bietápicas (3 anos 
para o Bacharelato mais dois anos para o grau de Licenciatura) em (i) Ciências 
da Educação e Praxis Educativa;  (ii) Economia e Gestão;  (iii) Engenharia de 
Sistemas Informáticos;   (iv) Gestão de Hotelaria e Turismo; (v) Informática de 
Gestão; (vi) Psicologia; (vii) Sociologia. 
O Seminário complementar de Antropologia integra, propositadamente, todos 
estes planos curriculares bem como todos os outros planos que, entretanto, têm 
sido criados, registados no Ministério da Educação e Valorização dos Recursos 
Humanos e, consequentemente, disponibilizados a quem se candidata a 
frequentar a UniPiaget.  A sua inserção no 1º ano é intencional. 
Seminários 
SOC026 – Seminário complementar de Antropologia 
Este seminário é complemento de formação em todos os cursos da universidade e 
visa, antes de mais, oferecer aos estudantes a oportunidade de adquirir uma 
sensibilidade especial que lhes permita descobrir a complexidade das sociedades 
humanas e, concomitantemente, perceber a diversidade sempre presente na 
unidade, eliminando possíveis discriminações ou exclusões na comunidade onde 
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Este seminário é composto por um conjunto de sessões plenárias, num total de 30 
horas, seguidas de uma oficina de 15 horas e de um trabalho de campo, 
correspondente a 45 horas, realizado fora do período normal de aulas. 
Fonte: Planos curriculares da UniPiaget – 1º ano dos cursos de graduação 
 Posteriormente, no ano lectivo 2003/04, em reunião do Conselho Científico, a 30 
de Junho de 2004, foi deliberado oferecer uma alternativa à especificidade da 
temática então apontada – Antropologia; referimo-nos à nova temática então 
indicada – Pensamento crítico, Ciência e Sociedade. Estavam criadas as 
condições para uma opção no âmbito do Seminário complementar.  
Importa, todavia, sublinhar o facto de que, em termos de estrutura, a alternativa 
criada mantém-se exactamente a mesma. Pela primeira vez, este ano lectivo, 
oferecemos a possibilidade de opção entre Antropologia e Pensamento crítico, 
Ciência e Sociedade. aos nossos alunos, às nossas alunas do 1º ano, neste 
Seminário complementar assim estruturado em sessões plenárias, num total de 
30h, dedicadas às questões teóricas, questões essas fundamentais à realização 
da oficina de 15h que se lhe seguiu e à do trabalho de campo que pressupõe um 
envolvimento, por parte dos alunos/as de 45h. 
Objectivos 
O leque de temáticas alargou-se, mas os objectivos mantêm-se e neles reside a 
essência deste Seminário complementar. 
SOC026 – Seminário de antropologia 
Objectivos 
O Seminário Complementar de Antropologia visa dotar os estudantes 
de um instrumental teórico e metodológico, bem assim de uma 
capacidade e de um saber ser indispensáveis a uma inserção optimal 
nas comunidades, grupos e organizações de trabalho e de vivência 
sócio-cultural. Por isso, trata-se de um seminário transversal a todos os 
cursos ministrados na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
Sinopse 
O Seminário de Antropologia debruça-se sobre os seguintes aspectos: 
A antropologia como ciência: objecto, métodos e técnicas de trabalho 
de campo; a etnografia e a etnologia. A antropologia social e cultural; o 
relativismo cultural. Preparação ao trabalho de campo; Investigação 
antropológica. 
Fonte: Planos curriculares da UniPiaget – 1º ano dos cursos de graduação 
O que está em causa, fundamentalmente é a determinação de criar, para os 
nossos, as  nossas estudantes do nível de graduação, condições favoráveis à 
iniciação à investigação.  Pretende-se, pois, estimular o desenvolvimento do 
pensamento reflexivo do indivíduo, promovendo a sua capacidade investigativa, 
inventiva e pró-activa de intervenções na comunidade. Preocupa-nos o 
desenvolvimento humano; daí a preocupação em envolver o/a estudante na vida 
da instituição, a fim de que possa compreender, desde cedo, a importância do 
exercício profissional como instrumento de promoção de transformações a nível 
do social, do político, do económico, do cultural e do ambiental.  
 Pretende-se, ainda, na óptica do paradigma que neste século preside no mundo 
da educação – o paradigma da aprendizagem, exercitar a autonomia do 
estudante, buscando constantemente o aprimoramento profissional através da 
educação continuada. Para isso, impõe-se também que se propicie a 
capacidade de trabalhar em equipa, levando ao relacionamento interpessoal, 
desenvolvendo concomitantemente a habilidade de expressão e comunicação, 
exercitando deste modo a cooperação. 
Está presente, na concepção deste seminário, a intenção de propiciar o 
aprimoramento de valores éticos e humanísticos essenciais à inserção no tecido 
laboral para o exercício profissional; valores tais como a solidariedade, o respeito 
pelo semelhante, a prática de um dialogo intercultural e de uma convivência sã 
na pluralidade e a diversidade de pensamentos com que o ser humano se 
confronta ao longo da vida. 
A articulação de todos estes objectivos permitirá por certo que o/a estudante de 
graduação faça a sua iniciação no domínio da investigação científico-
pedagógica, desenvolvendo actividades de aprendizagem, pesquisa e extensão 
no seio da UniPiaget.  Paralelamente à iniciação científica, será possível com um 
trabalho bem organizado despertar, deste cedo, o espírito empreendedor do 
 aluno, da aluna, bem como nele/a permitir que uma visão crítica, para a 
percepção de oportunidades de actuação significativa se vá construindo. 
Numa perspectiva mais operacional, diremos ainda que se persegue, neste 
seminário, mais alguns objectivos, tais como o instigar a aprendizagem 
dos procedimentos e das técnicas bem como o manuseio apropriado dos 
recursos tecnológicos aplicados à prática profissional, estimulando o 
relacionamento com instituições dos diversos segmentos de actuação do/a 
estudante do Ensino Superior.  
Ao sentir-se confrontado com a prática investigativa, neste seminário e nos mini-
projectos que, no âmbito das disciplinas se irão desenvolvendo, o/a estudante 
tem a oportunidade de reconhecer os limites e as possibilidades da sua prática 
investigativa.  
Organização 
De acordo com o estipulado curricularmente, as 30h de cariz teórico, são 
implementadas em 10 sessões plenárias que reúnem entre 80 a 100 alunos.  
Nestas sessões, os/as estudantes são pela primeira vez confrontados com o 
programa que se pretende com eles, com elas desenvolver.  Os conteúdos são 
organizados em módulos confiados a uma equipa de docentes que os trabalha 
de forma motivadora, tentando implicar os estudantes na consulta da bibliografia 
indicada, bibliografia essa que lhes permite a construção dos conhecimentos que 
irão servir de base para a oficina e para o trabalho de campo. Um painel de 
 pessoas, na maior parte das vezes, externas à Universidade e envolvidas em 
actividades profissionais com as quais as sub-temáticas a explorar nos trabalhos 
de campo estão relacionadas, constitui a primeira oportunidade de contacto com 
a realidade circundante sobre a qual os/as estudantes irão desenvolver a sua 
pesquisa.  
De preferência esta componente do Seminário complementar tem lugar no 1º 
semestre. 
 
Figura 1: estrutura da componente sessão plenária [Spl] do Seminário 
Uma vez cumprida a componente que visa construir o suporte teórico, os 
grandes grupos (80 a 100 estudantes) são subdivididos em grupos médios de 24 
a 28 alunos.  Teremos, por conseguinte, a partir de cada grupo inicial, a 
constituição de 3 a 4 grupos intermédios: 
• Sessões plenárias ⇒ 80/100 indivíduos no grupo inicial: Spl1 Spl2 Spl3 
Spl4 Spl5 .... 
• Workshop ⇒ 24/28 indivíduos nos grupos intermédios Spl1- W1 W2 W3 
W4; Spl2- W1 W2 W3 W4; Spl3- W1 W2 W3 W4;... 
Para cada um desses grupos médios, é organizada uma oficina (workshop) de 
cariz teórico-prático que pretende oferecer aos/às estudantes a oportunidade de, 
a partir de noções de metodologia científica, estruturar o trabalho de campo, quer 
em termos da temática escolhida, quer ainda em termos de análise da realidade 
concreta que eles/elas se proponham estudar. Importa, pois, neste workshop, 
que a construção das ferramentas necessárias à recolha de dados (inquéritos; 
entrevistas; grelhas de observação) bem como o guião para o trabalho de campo 
possa ser feito.  
O workshop é, então, organizado, de preferência no início do 2º semestre, em 
três grandes sessões com uma duração de 5h. A primeira é destinada a um 
brainstorm temático (chuva de ideias) que pode assumir as mais diferentes 
formas, de acordo com os seus dinamizadores; o importante é que as 
actividades nele desenvolvidas proporcionem ocasião de contributos diversos, 
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 partida.  Esta sessão pode ser terminada por uma visita à Mediateca, com vista 
ao levantamento de bibliografia que possa vir a ser seleccionada como suporte 
para o trabalho de campo a desenvolver na etapa seguinte.  Numa segunda 
sessão, importa que seja feita uma iniciação à metodologia científica a utilizar na 
elaboração do trabalho de campo, que ela seja explanada e que os alunos, as 
alunas fiquem de posse das linhas mestras a utilizar num trabalho de 
investigação.  De posse das ideias a desenvolver e da forma como essas ideias 
serão trabalhadas cientificamente, surge na terceira sessão a oportunidade de 
organizar e estruturar o trabalho de campo, isto é, proceder à elaboração de um 
guião.  Teremos assim: 
 
Figura 2: estrutura da componente oficina [gr] do Seminário 
Operacionalização da oficina  
Com vista a sistematizar o trabalho e a oferecer a oportunidade de serem criadas 
situações idênticas para todos/as os/as alunos/as do 1º ano, este ano lectivo 
foram construídos auxiliares didácticos de apoio a estas três sessões. A título 
exemplificativo, transcrevemos (i) um guião para os workshops; (ii) modelos de 
ficha de leitura que visam facilitar o registo, com alguma lógica, das ideias 
recolhidas num dado texto lido. 
Lembremos que os/as estudantes, nesta fase, estão a iniciar-se na investigação 
e, se bem que em fase iniciática, o importante é que o lema seja sempre: 
aprender a investigar, investigando. Os próprios auxiliares tornar-se-ão, nessa 
perspectiva de continuidade, mais complexos, à medida que as experiências se 
forem repetindo e diversificando, isto é, à medida que os/as estudantes vão 






















 (i) Guião para a oficina / workshop  
A – Chuva de ideias B – Metodologia científica B – Elaboração 
do guião 
1. Metodologia da oficina e 
sequentes trabalhos de grupo 
1.1 Organização dos grupos 
(trabalhos de campo) 
1.2 Avaliação (informação a 
prestar aos intervenientes) 
• Portfolio  
• Trabalho de campo e 
acompanhamento 
• Prazos de entrega 
2. Participação e o contributo de 
todos os alunos para  
2.1 Elaboração de um mapa 
para cada temática 
• ideias mestras 
apresentadas nas sessões 
plenárias 
• contributos individuais (o 
que cada ideia mestra 
suscitou) 
2.2 Identificação de sub-
temáticas 
• identificação 
• escolha em grupo 
2.3 Problematização de cada 
sub-temática escolhida 
• Que dúvidas ?? ?  Pergunta 
de partida 
• Que motivos ?? ?  Motivo 
da escolha 
• Que situação suscita o 
interesse do grupo ?? ?  
Problema 
• O que gostariam de 
descobrir/de alcançar ??   
?  Objectivos 
2.4 Tratamento da sub-temática 
• Tópicos a desenvolver 
3. Proposta a cada grupo da 
atribuição de tarefas individuais 
• Procura de bibliografia 
• Procura de apoio à 
elaboração de fichas de 
leitura 
• Procura de uma realidade a 
estudar 
4. Leituras 
• Fichas de leitura  
• Sínteses e resumos 
• Ref bibliográficas  
• Esquemas 
5. Recolha de dados 
/elaboração de instrumentos 
• Inquérito  
• Entrevista 
• Grelha de observação 
• Ilustração gráfica / 
pictórica 
6. Escrita 




7. Composição do trabalho 
• Introdução (1/2 pp) 
• Desenvolvimento (+15 pp) 
-  Conceitos e ideias 
(base teórica 7/8 pp) 
-  Apresentação dos 
dados recolhidos (base 
teórica 7/8 pp) 
-  Considerações sobre a 
realidade com base nos 
conceitos e ideias 
apresentados (1pag) 
• Conclusão (1/1,5 pp) 
• Bibliografia (3/5 fontes) 
8. Plano 
• Divisão de tarefas 
9. Cronograma (4 
momentos de 
acompanhamento do 
trabalho e da 
elaboração do 
portfolio; o momento 
final para apreciação 
do trabalho e 
levantamento de 
questões a serem 
discutidas na 
apresentação do 
trabalho e portfolio) 
 
 
 (ii) Modelos de ficha de leitura 
Pergunta inicial e 
hipótese prévia 
Explicar por que interessa o tema  
Indicar as publicações consultadas 






Explicar o que se aprendeu  
Indicar as informações novas encontradas 
Identificar a utilidade dessas informações 
Retirar passagens que pareçam pertinentes, 
registando a fonte e identificando as páginas 
 
   Ideias a reter 
 
Ficha de leitura 
 
Nome do autor. (data). Titulo de uma obra ou de uma revista. Local: Editora. Pp.  
Nome do autor. (data ) “Capítulo ou artigo” in Titulo de uma obra ou de uma revista. Local: Editora, pp 
Nome do autor se aparecer (WP). Endereço da Web. Data da consulta. 
Palavras chave: __________________________________________________ 
______________________________________________________________________________
___________________ .... 
Idéias + importantes: _____________________________________________ 
______________________________________________________________________________
_____________________________  ..... 
Passagens interessantes (retirar e colocar aspas; indicar páginas) 
______________________________________________________________________________
_________________________________________ ... 
É na oficina que se organizam os pequenos grupos, que irão levar a cabo os 
trabalhos de campo. O grupo intermédio divide-se, ainda durante a vigência da 
oficina, em 4 ou 5 pequenos grupos.  Desta forma se constituem, em cada 
workshop 
• Trabalhos de campo ⇒ 4/5 indivíduos nos pequenos grupos W1 - TrC1; 
TrC2; TrC3; TrC4; TrC5; TrC6; W2 - TrC1; TrC2; TrC3 ... ; W3 - TrC1; TrC2; 
TrC3 ... 
constituem-se e organizam o trabalho a desenvolver no período que se segue. 
 Organização do trabalho de campo 
Uma vez o grupo organizado, com o guião do trabalho, a distribuição de tarefas 
e o cronograma, inicia-se o período de leituras e o de estudo da realidade eleita 
para o trabalho de campo.  Esta fase, com a duração de 45h, acontece fora do 
período normal de aulas e, geralmente, o arranque é durante a interrupção do 
tempo lectivo por ocasião da Páscoa.  Nesta etapa, os/as estudantes vão 
trabalhando autonomamente; todavia, a equipa de docentes implicada neste 
seminário está também organizada para disponibilizar um acompanhamento, tal 
como a figura abaixo mostra.  
 
Figura 3: estrutura da componente trabalho de campo [TrC] do Seminário  
Importa realçar que, se bem que feito em equipa, há tarefas assumidas 
individualmente que são depois incorporadas no todo assumido pelo grupo.  Há, 
portanto, por um lado, a colaboração dos diferentes intervenientes e, por outro, a 
prática do trabalho cooperativo que leva a que cada um/a seja necessário/a para 
que o resultado possa ser alcançado. Perspectiva-se, deste modo, a 
aprendizagem individual e a cooperativa, tão necessária a uma pré-
profissionalização do indivíduo que será, impreterivelmente, mais tarde, ao 
assumir funções laborais, chamado a trabalhar em equipa.  
O acompanhamento visa facilitar as tarefas, (re)orientar o trabalho caso 
necessário e responder a alguma dúvida que entretanto possa surgir ao grupo. 
Avaliação 
 O paradigma da aprendizagem exige uma avaliação contínua e formativa. Assim 
sendo, na primeira etapa, isto é, durante as sessões plenárias, não só se 
privilegiará a participação activa dos/as estudantes como a realização de 





















 abordadas. Em alguns casos, entre a equipa docente, há quem crie um espaço 
na Plataforma (em linha), com pistas para essas consultas e dando a hipótese de 
aí depositarem as tarefas que são realizadas; o que se pede são essencialmente 
reflexões e problematizações que permitem ao indivíduo desenvolver o seu 
pensamento crítico. 
O workshop é um espaço-tempo ideal para conhecer os alunos, as alunas, as 
suas limitações e as suas potencialidades, já que sendo o grupo mais restrito 
(lembramos; 24/28 alunos); efectivamente, a interacção pode ser intensa, se o/a 
docente dinamizar convenientemente o workshop e motivar os alunos, as alunas 
a uma participação efectiva. Daí que se privilegie este tempo para recolher 
informações sobre os/as estudantes, não apenas em termos cognitivos, mas 
também em termos atitudinais e de comportamento. A ficha de avaliação que se 
segue pode também ser utilizada para os momentos de acompanhamento 
previstos para a etapa de elaboração do trabalho de campo. 
Ficha de avaliação da oficina 
                                                                                                         Grupo _______ 
Elementos do grupo: 
1. __________________  2. ________________  3.  _______________ 
 
4. __________________ 5. _________________ 6.  _______________ 
Itens 1 2 3 4 5 6 
É assíduo/a e pontual  
Cumpre com as tarefas 
Envolve-se e mostra interesse pelo workshop 
Respeita a opinião dos colegas 
Colabora com interesse e empenho  
Organiza o material com cuidado 
Pesquisa material e informação para o trabalho de campo 
Mostra-se responsável e autónomo/a 
É cuidadoso/a com a apresentação dos materiais 
Relaciona os assuntos com pertinência 
 A avaliação do todo que é este Seminário complementar deve privilegiar o 
processo sobre o produto que irá ser entregue em data a estipular, para prévia 
apreciação de um júri composto por dois/duas docentes que intervieram em 
algum momento e um/a terceiro/a estranho ao desenrolar das várias etapas; 
pretende-se, portanto, um enfoque externo ao processo que surja apenas a partir 
do momento em que já existe um produto entregue para avaliação. 
O trabalho de campo, realizado em grupo, será avaliado enquanto produto do 
grupo, mas será também motivo para que cada interveniente, com as reflexões 
que sobre todo o processo, foi fazendo, ao longo do ano, constituindo o seu 
portfolio, possa diferenciar a sua participação individual. Como refere o último 
campo da Ficha de orientação para construção do portfolio, na apresentação do 
trabalho de grupo, o portfolio individual e as intervenções de cada um/a serão o 





















 O meu portfolio – o trabalho de campo 
Em que consiste o portfolio?   
Num documento vivo que vai sendo construído ao longo de todo o Seminário 
(i) das sessões plenárias; 
(ii) do workshop; 
(iii) do trabalho de campo; 
É, pois, uma avaliação constante do todo que integra o Seminário e do processo que o/a estudante vai 
desenvolvendo; é um documento pessoal. 
O que deve integrar? 
• textos fornecidos pelos/as professores/as ou recolhidos pelo/a estudante; 
• trabalhos / tarefas 
o bibliografia consultada; 
o fichas de leitura; 
o sites consultados; 
o imagens / desenhos / esquemas / gráficos; 
o ... 
• reflexões sobre  
o os conteúdos abordados; 
o as dificuldades encontradas; 
o os êxitos conseguidos; 
o os aspectos interessantes que vão sendo descobertos; 
o o que mais prazer proporciona no trabalho desenvolvido; 
o as actividades desenvolvidas; 
o as metodologias seguidas; 
o as formas como a aprendizagem vai acontecendo; 
o os trabalhos de grupo realizados; 
o ... 
Que objectivos pretende alcançar? 
• ajudar o/a estudante a  
o desenvolver  capacidade de auto-avaliação e controlo do seu dia a dia como 
estudante; 
o descobrir métodos de estudos mais produtivos; 
o saber organizar a sua aprendizagem; 
o saber organizar o suporte da aprendizagem; 
o trabalhar em equipa; 
o investigar (recolher informação dos livros e da realidade que o cerca); 
o fazer registos criteriosos das informações que recolhe; 
• ajudar o/a professor/a a descobrir como apoiar o/a estudante na aprendizagem. 
A pertinência do portfolio na apresentação do trabalho de campo 
Deverá : 
• ser trazido para a aula nos momentos de acompanhamento do trabalho de campo, para que o/a 
professor/a possa ir analisando e dando sugestões; 
• ser entregue juntamente com o trabalho de campo do grupo até ao dia 20/06; 
• ser realizado pelo/a estudante depois da apreciação critica dos/as professores entre 1 e 5 de Julho; 
• estar implicado na apreciação critica (explicar, informar ...) do trabalho de campo realizado em 
grupo, apoiando-se em tudo o que fez ao longo do Seminário (portfolio), focalizando a questão 
colocada pelos/as professores, no momento de avaliação final, realizada perante um júri (10m) em 
data a fixar posteriormente – entre 5 e 15 de Julho. 
















 Para terminar esta explanação pedagógico-didáctica do perfil do Seminário 
complementar e das funções que ele assume na formação do aluno, da aluna da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, fazemos nossas as palavras de Edgar 
Morin: “Transformar a vida em experiência, a experiência em ciência, a ciência 
em acção e a acção em vida ... e assim sucessivamente até ao infinito.” 
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